


[image: ] (
APOSTILA 
4
BIOLOGIA I
)
	


		


	V.16	SISTEMA DE ENSINO GARRA, SUCESSO A TODA PROVA	65




[image: ] (
BIOLOGIA I
EXTENSIVO
  
I
APOSTILA 
4
1 – Vírus 
55-56
. Exercícios de aula e Propostos
56-58
2 – Viroses 
59-61
. Exercícios de aula e Propostos
61-63
3 – Reino
 Monera 
64
. Exercícios de aula e Propostos
64-66
4 – Infecções Bacterianas 
67-68
. Exercícios de aula e Propostos
68-71
Sistema de Ensino Garra, sucesso a toda prova.
BIOLOGIA II
                     Sistema de Ensino Garra, sucesso a toda prova.
BIOLOGIA I
                     Sistema de Ensino Garra, sucesso a toda prova.
)
 (
Vírus
)
[image: Resultado de imagem para VIRUS]

	Já sabemos quais são os componentes fundamentais de que uma célula necessita para sobreviver: (a) membrana plasmática, (b) citoplasma e (c) cromatina. Os vírus são organismos muito simples, formados apenas por uma cápsula predominantemente proteica contendo moléculas de ácido nucleico, ADN ou ARN. Assim, sua organização está abaixo do padrão mínimo de uma célula, por isso, os vírus são chamados seres acelulares.
	Na ausência de ribossomos, hialoplasma, enfim, de todos os componentes necessários à execução de seu programa genético, os vírus invadem células de animais, vegetais, bactérias, fungos, etc. e passa a utilizar os componentes da célula para realizar este seu programa. Com isso, as células sofrem prejuízo e, não raro, acabam sendo destruídas enquanto os vírus se multiplicam. Uma vez fora de uma célula hospedeira adequada, os vírus permanecem inativos e não podem se reproduzir. Por isso, eles são chamados parasitas intracelulares obrigatórios.

ESTRUTURA VIRAL

	Os vírus são, em média, menores que as menores células. Externamente, apresentam um revestimento de proteínas chamado capsídeo. Podem possuir um segundo revestimento, externo ao primeiro, de natureza lipídica, proveniente da membrana plasmática da célula hospedeira. O formato do capsídeo é variável de acordo com a espécie de vírus, mas, em geral, é um formato poliédrico regular, esferoidal, na forma de duodecaedro, hexaedro, etc.
	Protegido pelo capsídeo, o ácido nucleico pode ser ADN ou ARN. Nas células, os dois tipos de ácidos nucleicos se completam. Os desoxirribovírus apresentam moléculas de ADN, enquanto os ribovírus, ARN. Ambos os tipos registram as instruções genéticas para a produção das proteínas que constituem seu capsídeo.

REPRODUÇÃO DO VÍRUS

	A reprodução ou replicação viral ocorre quando os vírus penetram a célula hospedeira. Em seu interior, o ácido nucleico viral se duplica várias vezes e, em seguida, produz as proteínas de seu capsídeo. As proteínas organizam-se ao redor das moléculas de ácido nucleico e a replicação está completa. No final, de alguma forma, os novos vírus serão liberados da célula hospedeira.
	Inicialmente vamos estudar a reprodução dos bacteriófagos T4. São vírus dotados de ADN que parasitam bactérias da espécie Escherichia coli.
	A cápsula desse vírus apresenta um prolongamento tubular normalmente chamado cauda, em cuja extremidade há pequenos apêndices de proteínas, as fibras da cauda ou placa basal.
	Inicialmente o vírus se liga à parede bacteriana. Para que essa ligação capsídeo-membrana ocorra, é indispensável que certasproteínas da cápsula viral sejam compatíveis com certas proteínas específicas do envoltório celular. Por isso, diferentes tipos de vírus parasitam diferentes tipos de células.
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Enzimas do capsídeo perfuram a parede bacteriana e eliminam para a célula o ADN viral.No citoplasma, o ADN viral se duplica várias vezes e passa a comandar o metabolismo da bactéria para a produção das proteínas componentes do capsídeo.
 (
4 – O ENVOLTÓRIO PROTEICO PERMANECE FORA
)[image: ciclo-lc3adtico-e-lisogc3aanico]


	Proteínas prontas passam a montar as cápsulas em torno de moléculas de ADN completando a formação de novos vírus.
	Certas proteínas produzidas no citoplasma lisam (quebram) a parede bacteriana. A bactéria morre e novos vírus são liberados para o meio, cada um deles pronto para repetir o processo. Leva cerca de trinta minutos para que aproximadamente duzentos novos vírus sejam produzidos a partir da entrada do bacteriófago na bactéria.
 (
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Estudaremos agora exemplos de vírus dotados de ARN.
	Comecemos pelo vírus da gripe.
	São muitos os vírus que podem causar gripe. Todos têm especial afinidade pelas células do trato respiratório.
	A infecção tem início quando o vírus se associa à membrana das células hospedeiras. É bom lembrar que esta associação depende da afinidadeentre certasproteínas do capsídeoviraldamembrana.
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Vírus H1N1, causador da gripe A,

Uma vez ocorrida essa ligação, o vírus penetra no interior do citoplasma da célula. O vírus da gripe, bem como outros vírus, penetra inteiramente na célula, ou seja, com cápsula e tudo.
	No interior do citoplasma, há a digestão do capsídeo, sendo liberado o ARN viral. Este se duplica várias vezes e, então, tem início. O processo de tradução das proteínas virais através do uso dos ribossomos e demais recursos da célula hospedeira.
	Segue-se, então, a fase final de montagem em que as proteínas e os ácidos nucleicos se unem para produzir novos vírus completos. A liberação dos vírus não causa sempre a morte da célula hospedeira. 
	Vários grupos de ARN vírus, entre os quais o HIV (o vírus da Aids), são chamados retrovírus. O nome vem do fato de que esses vírus possuem a enzima transcriptase reversa que ativa no citoplasma da célula hospedeira a chamada transcrição reversa ou retrotranscrição, ou seja, a produção de moléculas de ADN a partir de ARN.
	O HIV (HumanImmunodeficiencyVirus) tem especial afinidade por certo tipo de glóbulos brancos, os linfócitosT. Uma vez dentro dessas células, o vírus é desencapsulado e o ARN, mediante a ação da transcriptase reversa, produz uma molécula de ADN. Esta penetra no núcleo celular e se une ao ADN da própria célula hospedeira,(utilizando uma enzima chamada integrase). A partir daí, a célula passa a transcrever normalmente esse ADN viral incorporado (chamado provírus) que introduz na célula o ARN viral. Este, por sua vez, comanda a tradução das proteínas virais e finalmente, ocorre a montagem de novos vírus completos.
	Como o ADN viral, o provirus está incorporado ao genoma original da célula hospedeira, esta produzirá novos vírus enquanto estiver viva e, ao se dividir, transmitirá o provirus a todas suas células descendentes.
	Muitos retrovírus apresentam sequências de ADN que alteram as funções da célula hospedeira, além de acelerar os processos de divisão destas células. O resultado é formação de tumores cancerígenos. Os vírus dotados desses genes perniciosos, que podem induzir à origem de câncer, são chamados oncovirus. O mais estudado atualmente, o vírus HPV, que se manifesta como DST do tipo “Crista de Galo”, em mulheres pode provocar câncer de útero.
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EXERCÍCIOS DE AULA

1-(FUVEST) Existem vírus que
a) se reproduzem independentemente de células.
b) têm genoma constituído de DNA e RNA.
c) sintetizam DNA a partir de RNA.
d) realizam respiração aeróbica no interior da cápsulaproteica.
e) possuem citoplasma, que não contém organelas.

2-	 (UERJ) Vários grupos de pesquisadores vêm desenvolvendo técnicasde manipulação que retirem do vírus apenas aparte de seu material genético associado à patogenicidade, e insiram o material correspondente ao de geneshumanos normais.
No tratamento de algumas doenças genéticas, esse vírus modificado, ao ser introduzido no organismo, poderátransferir a informação nele adicionada para o DNA das células do paciente, substituindo o gene lesado.
O vírus usado nas pesquisas citadas no texto é do tipo:
a) rotavírus
b) retrovírus
c) arbovírus
d) coronavírus
3-(FUVEST)São características comuns aos vírus e aos seres vivos:
a) presença de membrana plasmática e núcleo individualizado.  
b) presença de material genético (DNA ou RNA) e síntese de proteínas.  
c) capacidadede multiplicação e modificações nas suas características hereditárias.  
d) capacidade de sofrer modificações nas suas características hereditárias e presença de DNA e RNA ao mesmo tempo.  
e) capacidade de realizar síntese de proteínas e de autoduplicação, utilizando sua própria maquinaria celular.

4-	(VUNESP) Os itens de I a VI apresentam, não necessariamente na sequência, os passos pelos quais um vírus é replicado.
I- Síntese de proteínas dos vírus.
II- Adesão da capa do vírus com a membrana celular.
III- Produção de proteínas.
IV- Abandono da cápsula.
V- Liberação do vírus da célula.
VI- Replicação do RNA viral.
	Assinale a alternativa que apresenta todos esses passos na sequência correta:
a) II – IV – I – VI – III – V
b) VI – IV – I – III – V – II 
c) II – VI – IV – III – I – V
d) V – II – I – IV – VI – III
e) II – IV – VI – I – III – V

5-(UNESP) O vírus da AIDS possui RNA como material genético e introduz esse ácido nucleico durantea infecção dos linfócitos TCD4. Além disso, possui a enzima transcriptase reversa que converte o RNA viralem DNA. Se o número de linfócitos reduzir drasticamente, então é necessária a utilização de um coquetel com ação antirretroviral, que consiste em
a) inibir a enzima.
b) destruir os vírus.
c) impedir a infecção.
d) imunizar os pacientes.
e) proliferar os linfócitos.

EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1-	(UERJ) Observe o ciclo do vírus da AIDS representado a seguir:
 (
Síntese da segunda fita de DNA viral
Degradação do RNA viral
Vírus livre
RNA viral
RNA viral
Proteínas virais
DNA cromossômico
Núcleo
Carioteca
Provírus
Trans-criptase
 reversa
DNA viral
Membrana plasmática
Receptores da membrana
Capsídeo
Membrana lipoproteica viral
Proteínas do envoltório viral
)

























“O vírus da AIDS é classificado como retrovírus e pode ser 
disseminado no organismo na forma de um provírus”
	
Os dois termos sublinhados referem-se às características do vírus da AIDS. Descreva, de modo resumido, o significado destas duas características.
a) Retrovírus: _________________________________
	b)	Provírus:___________________________________

2-	(UERJ) Em 1952, Hershey e Chase cultivaram bactérias em meio de cultura contendo fósforo radioativo (32P) e colocaram bacteriófagos (vírus) para infectar essas células. Os novos bacteriófagos formados estavam marcados radioativamente. Esses bacteriófagos marcados foram utilizados para infectar outras células bacterianas cultivadas sem a presença de fósforo radioativo. A marcação radioativa foi detectada dentro destas bactérias.
	a)	Como se explica que o fósforo radioativo tenha passado para o bacteriófago?
	b)	Como se explica que as bactérias cultivadas sem a presença de fósforo radioativo tenham sido marcadas?
	c)	Se em vez de fósforo, tivesse sido usado enxofre radioativo (35S) para marcação de proteínas, os resultados seriam os mesmos? Justifique.

3- (UERJ) A figura abaixo mostra o ciclo de replicação do vírus HIV (um retrovirus). 
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Para o tratamento dos portadores de HIV administra-se um coquetel de medicamentos que, além do inibidor de transcriptase reversa, contém inibidores de proteases.
Explique de que forma os compostos inibidores de proteases possuem atividade terapêutica naqueles indivíduos portadores de vírus HIV.

4- (VUNESP) A droga aciclovir é utilizada para tratamento de determinadas viroses, pois atua inibindo a enzima DNA polimerase viral. Considerando o esquema abaixo, de ação de um vírus sobre uma bactéria, a droga citada atua na fase:
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	a) 	1               
	b) 	2      
	c) 	3              
	d) 	4
	e) 	5
5- (USF) Sobre os vírus fizeram-se as afirmações abaixo.
I- Reproduzem-se exclusivamente no interior de células hospedeiras.
II- São parasitas intracelulares obrigatórios.
III- Seu material genético pode ser DNA ou RNA.
IV- O material genético é circundado por uma cápsula proteica.
	São corretas as afirmações:
a)	I e II apenas.                          
b)	I, II e III apenas.
c)	I, III e IV apenas.                      
d)	II, III e IV apenas.
e)	I, II, III e IV.

6- (UNESP) Os vírus encontram-se em um grupo localizado entre os seres vivos e a matéria inanimada. Qual das alternativas melhor justifica esta afirmação?
a)	Os vírus não possuem proteínas.
b)	Os vírus não possuem material genético.
c)	Os vírus não possuem ribossomos ou sistema equivalente para sintetizar suas proteínas.
d)	Os vírus podem ser gerados espontaneamente da matéria inanimada.
e)	Os vírus comumente são encontrados em meio abiótico.

7- (UNESP) A importância da transcriptase reversa no processo de proliferação do HIV está no fato de determinar a produção de novas moléculas:
a) de RNA a partir do RNA viral.
b) de DNA a partir do RNA viral.
c) de DNA a partir do DNA viral.
d) de RNA a partir do DNA viral.
e) de proteínas a partir do RNA viral.

8- (FUVEST) Os vírus só se reproduzem em células hospedeiras, afetando-as e produzindo doenças, tais como gripe, caxumba, hepatite e AIDS. O processo de reprodução se desenvolve nas seguintes etapas:
1- encontro do vírus com a célula, geralmente casual;
2- reprodução de novos vírus com material da célula;
3- dispersão dos novos vírus por ruptura da membrana das células hospedeiras;
4- penetração na célula por ação mecânica, enzimática ou por fagocitose celular;
5- comando no interior da célula por dissociação dos componentes virais.
	A ordem correta das etapas de infecção viral é:
a) 1 - 2 - 3 - 4 - 5.   
b) 1 - 4 - 5 - 2 - 3.
c) 2 - 4 - 5 - 3 - 1. 
d) 2 - 4 - 5 - 1 - 3. 
e) 2 - 1 - 3 - 4 - 5.

9- (FUVEST) Os vírus são minúsculos “piratas” biológicos porque invadem as células, saqueiam seus nutrientes e utilizamas reações químicas das mesmas para se reproduzir. Logo em seguida os descendentes dos invasores transmitem-se a outras células, provocando danos devastadores. A estes danos, dá-se o nome de virose, como a raiva, a dengue hemorrágica, o sarampo, a gripe etc.
(Texto modificado do livro Piratas da Célula, de Andrew Scott)

	De acordo com o texto, é correto afirmar:
a)	Os vírus utilizam o seu próprio metabolismo para destruir células, causando viroses.
b)	Os vírus utilizam o DNA da célula hospedeira para produzir outros vírus.
c)	Os vírus não têm metabolismo próprio.
d)	As viroses resultam sempre das modificações genéticas da célula hospedeira.
e)	As viroses são transcrições genéticas induzidas pelos vírus que degeneram a cromatina na célula hospedeira.
10- (LUZUWELL) O vírus da AIDS deprime o sistema imunológico, por que:
a) fagocita as imunoglobulinas.
b) fagocita os leucócitos.
c) parasita os linfócitos.
d) inibe a diapedese.
e) confere resistência às bactérias.

11- (VUNESP) A AIDS, ou Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, é uma doença causada pelo vírus HIV ou Vírus da Imunodeficiência Humana.
	Perguntam-se:
a) O que significa cada uma das palavras: Síndrome, Imunodeficiência, Adquirida?
b) Cite duas maneiras pelas quais se pode adquirir AIDS.

12- (FUVEST) “Na eterna batalha que o homem vem travando em busca da cura da AIDS, um dos remédios mais utilizados é o AZT, o qual, embora não cure a doença, consegue controlá-la. Esse remédio destrói a enzima que permite a formação do DNA a partir do RNA do vírus”.
Superinteressante, setembro de 1997
	
A enzima a que o texto da revista se refere é a:
a)	ribonuclease.
b)	desoxirribonuclease.
c)	linfocitase reversa.
d)	transcriptase reversa.
e)	transcriptase inversa.

13- (UNIVEST) 

“Até o ano 2020, o número de pessoas contaminadas com o vírus da AIDS pode chegar a 44 milhões. Em média seis mil pessoas são infectadas diariamente em todo o planeta.”
Biologia Hoje — Linhares e Gewandsznajder

“Os vírus são minúsculos piratas biológicos. Primeiro, eles invadem as células vivas e, depois, se utilizam do complexo metabolismo celular para produzir mais vírus.”
Texto adaptado de Piratas da célula de Andrew Scott — retirado do livro Amabis e Martho

Sobre os piratas biológicos que estão infectando o planeta, podemos afirmar que apresenta apenas um ácido nucleico o:
a)	RNA, que transcreverá de forma reversa moléculas de proteínas que darão origem a cadeias de DNA viral.
b)	RNA, que se traduzirá em moléculas de proteínas capazes de transcrever outra molécula de RNA.
c)	RNA, que, por meio de uma transcrição reversa, produz uma cadeia de DNA que se autoduplica e comanda a sequencia de eventos da síntese proteica.
d)	DNA, que, por meio de uma tradução inversa, produz cadeias de RNA que conduzirão o processo da síntese proteica.
e)	DNA, que sintetiza uma dupla molécula de DNA que servirá de molde para a síntese proteica.

14- (UNESP) Os vírus são organismos obrigatoriamente parasitas, uma vez que só se reproduzem quando no interior de seus hospedeiros. Sobre os vírus, é correto afirmar que:
a)	apresentam características fundamentais dos seres vivos: estrutura celular, reprodução e mutação.
b) são seres maiores que as bactérias, pois não atravessam filtros que permitem a passagem de bactérias.
c) são formados por uma carapaça proteica envolvendo o retículo rugoso com ribossomos utilizados na síntese de sua carapaça.
d) são todos parasitas animais, pois não atacam células vegetais.
e) podem desempenhar funções semelhantes aos antibióticos, ocasionando “a lise bacteriana”, e impedir a reprodução das bactérias.
15-	(UERJ) Um gel antiviral vem sendo produzido a partir de substâncias extraídas de uma espécie de alga marinha parda encontrada em diversos pontos do litoral brasileiro. Este gel vem se mostrando um agente promissor na prevenção da AIDS. 

Desenvolvida em conjunto pela Universidade Federal Fluminense (UFF) e pelo Instituto Oswaldo Cruz (IOC), a substância está sendo testada na Saint George’s Medical School, na Inglaterra, e já revelou eliminar em 95% a replicação do vírus HIV nos testes in vitro feitos com células humanas.
 (Adaptado da Revista da Faperj, 2008).

a) 	A que filo pertence as algas pardas? Explique o papel da fucoxantina geralmente presente nestes seres.
b) 	O gel citado age sobre a transcriptase reversa do vírus HIV. Descreva qual a principal reação catalisada por esta enzima.
c) 	Se o gel agisse na enzima integrasse (une o DNA viral ao DNA celular) do vírus HIV, como ficariam os níveis de DNA viral e RNA mensageiro (RNAm) viral que codificam as proteínas virais? Justifique.
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[image: Resultado de imagem para COQUETEL ANTIAIDAS]	Muitas doenças endêmicas no Brasil e no mundo são causadas por vírus. As principais são:

VARÍOLA

Modo de Transmissão: Gotículas de saliva, contato direto, objetos contaminados(copos,garfos,etc.).É considerada pela OMS,organização mundial de saúde,uma doença erradicada desde 1977,acometendo um advogado chamado Ali Maowmaalinna Somália .Em 2030 poderá ser considerada extinta.

Modo de Infecção: O vírus penetra pelas mucosas das vias respiratórias, dissemina-se pela corrente circulatória e instala-se na pele e mucosas, causando as ulcerações características da doença.

Medidas de controle: Vacinação com linhagem de vírus atenuada (uma linhagem que ataca o gado bovino, isto é, vacina de vírus vivos).
[image: catapora]
Paciente com lesões varicoceles,1964

FEBRE AMARELA(URBANA E SILVESTRE)

Modo de Transmissão:Através da picada do mosquito Aedes aegypti(urbana) ou Haemagogussp(silvestre). O mosquito contamina-se ao picar um homem ou outro mamífero contaminado.

Modo de Infecção:O vírus é introduzido juntamente com a saliva do mosquito; dissemina-se pelo corpo através do sangue; e, instala-se no fígado, baço, rins, medula óssea e gânglios linfáticos.

Medidas de controle:Vacinação com linhagem de vírus atenuada (vacina de vírus vivos). Destruição do mosquito AEDES, vetor da doença,cuidados com ecoturistas e uso de repelentes em atividades na selva fechada.Além,de reduzir o desmatamento. Em 2017, vários casos aconteceram no Rio de Janeiro, com vítimas fatais.

[image: febra]
Vírus da febre amarela invadindo células sanguíneas

SARAMPO 

Modo de Transmissão:Gotículas de saliva.

Modo de Infecção:O vírus penetra pela mucosa das vias respiratórias cai na corrente sanguínea e se dissemina por diversas partes do corpo.

Medidas de controle:Vacinação com vírus vivo de linhagem atenuada.
RAIVA

Modo de Transmissão:Pela mordedura de animal infectado, geralmente o cão.

Modo de Infecção: O vírus penetra pelo ferimento da mordedura juntamente com a saliva do animal. Atinge o sistema nervoso central onde se multiplica, causando danos irreparáveis ao sistema nervoso.

Medidas de controle: Vacinação dos cães, eliminação dos cães de rua, vacinação de pessoas mordidas por cães desconhecidos ou com suspeita de portar a doença.

CAXUMBA

Modo de Transmissão: Gotículas de saliva, contato direto, objetos contaminados (copos, garfos etc.)

Modo de Infecção: O vírus ataca normalmente as glândulas salivares parótidas, podendo localizar-se nos testículos, ovários, pâncreas e cérebro.

Medidas de controle: Vacinação.

HEPATITE INFECCIOSA-TIPO A

Modo de Transmissão:Contaminação de água e objetos por fezes de indivíduos contaminados. Supõe-se que moscas transportem o vírus de fezes contaminadas para alimentos, água e objetos. O modo de transmissão não é bem conhecido.

Modo de Infecção: O vírus multiplica-se no fígado, causando destruição de células hepáticas.

Medidas de controle: Medidas de saneamento; fiscalização dos manipuladores de alimentos. A injeção de gamaglobulina, extraída de soro sanguíneo humano, pode conferir proteção temporária.

SÍNDROME DA IMUNODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA (AIDS)

Modo de Transmissão:Contaminação através de transfusão de sangue de pessoas infectadas pelo HIV, do uso de instrumentos cirúrgicos ou seringas contaminadas e também através do ato sexual, quando o vírus penetra por microfissuras das mucosas dos órgãos genitais. Ainda não se sabe se há outras formas de contágio.

Modo de Infecção:O vírus ataca os linfócitos, que são as células encarregadas da defesa imunitária do organismo, tornando-se incapaz de resistir às infecções oportunistas. O indivíduo afetado geralmente morre de infecção generalizada.

Medidas de controle: Fiscalização rigorosa nos bancos de sangue, para evitar distribuição de sangue contaminado. Esterilização rigorosa dos instrumentos cirúrgicos e uso de agulhas e seringas descartáveis. Prevenção de possível contágio no ato sexual pelo uso de preservativos (camisinhas).

O coquetel antiaids

	O virologista chinês, naturalizado americano, David Ho, anunciou na XI Conferência Internacional da Aids resultados animadores na terapia da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida.
	Esse tratamento permite uma diminuição da carga viral do aidético. Os doentes medicados obtiveram uma diminuição em 98,9% da quantidade de HIV no organismo.
	Esse coquetel apresenta uma droga de 1a geração, o AZT, que é um inibidor da enzima transcriptase reversa. Apresenta também uma droga de 2a geração que pode ser, por exemplo, o 3 TC, outro inibidor da transcriptase. O terceiro componente é uma droga de nova geração (terceira) conhecida como inibidora da protease (indinavir, retonavir, saquinavir, etc.).
	Os inibidores da protease dificultam o amadurecimento do vírus.
	O emprego dessas drogas melhora o quadro clínico dos pacientes tratados, ocasionando em muitos o desaparecimento das moléstias oportunistas.
	
DENGUE

O Mosquito

	A dengue é transmitida pelo mosquito Aedesaegypti. Menor que um pernilongo comum, tem cor escura e corpo e patas listradas de branco. Ele não nasce com o vírus da dengue, mas se torna portador depois de picar uma pessoa contaminada. Apenas a fêmea pica o ser humano (somente de dia) e deposita seus ovos em água limpa e parada.
[image: ]

A transmissão e a dengue hemorrágica

1- O mosquito pica uma pessoa infectada e se torna portador do vírus de RNA envelopado (com capsídeo)
2- Após um período de oito a 12 dias o mosquito se transforma em transmissor da doença e pode contaminar até 300 pessoas em seus até 45 dias de vida.
3- Se uma pessoa picada já tiver contraído dengue antes, a doença pode evoluir para a forma hemorrágica, que pode ser mortal.
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Os sintomas

	De três a 15 dias após a picada, a pessoa começa a ter febre, dor de cabeça (na região ocular principalmente), dor nos ossos, prostração, vômitos,diarreia, falta de apetite e erupções na pele. A dengue hemorrágica surge de três a cinco dias depois do aparecimento dos primeiros sintomas. Em questão de horas, a febre volta, acompanhada de suores, pele pálida, frieza nas extremidades (mãos, pés, nariz), dor de garganta, pulso fraco e queda de pressão, além de dores no estômago e abaixo das costelas. A única forma de prevenção para dengue é evitar criadouros do mosquito. Em 2014,foi desenvolvida uma forma transgênica de profilaxia, em que o mosquito macho recebe a proteína TTA, que quando ele fecunda a fêmea,produz mosquitos que morrerão na fase jovem e não transmitirão a dengue.
ZIKA, CHIKUNGUNYA E MICROCEFALIA.

O QUE É A MICROCEFALIA? 
     A microcefalia não é um agravo novo. Trata-se de uma malformação congênita, em que o cérebro não se desenvolve de maneira adequada. Neste caso, os bebês  nascem com perímetro cefálico (PC) menor que o normal, que habitualmente é superior a  33 cm.
Quais as causas desta condição?
Essa malformação congênita pode ser efeito de uma série de fatores de diferentes origens, como substâncias químicas e agentes biológicos (infecciosos), como bactérias, vírus e radiação.
O QUE É O VÍRUS ZIKA?
      O vírus Zika é um arbovírus (grande família de vírus), transmitido pela picada do mesmo vetor da dengue, o Aedes aegypti.
O QUE É O CHIKUNGUNYA?
 (
Já há confirmação que o aumento de casos de microcefalia no Brasil é causado pelo vírus 
Zika
?
O 
Ministério da Saúde confirmou no sábado (28/11/15)
 a relação entre o 
vírus 
Zika
 e o surto de microcefalia na região Nordeste. O Instituto Evandro Chagas, órgão do ministério em Belém (PA), encaminhou o resultado de exames realizados em um bebê, nascida no Ceará, com microcefalia e outras malformações congênitas. Em amostras de sangue e tecidos, foi identificada a presença do vírus 
Zika
.
A partir desse achado do bebê que veio 
à
 óbito, o Ministério da Saúde considera confirmada a relação entre o vírus e a ocorrência de microcefalia. Essa é uma situação inédita na pesquisa científica mundial.
As investigações sobre o tema devem continuar para esclarecer questões como a transmissão desse agente, a sua atuação no organismo humano, a infecção do feto e período de maior vulnerabilidade para a gestante. Em análise inicial, o risco está associado aos primeiros três meses de gravidez.
A microcefalia pode levar a óbito ou deixar sequelas?
Cerca de 90% das microcefalias estão associadas com retardo mental, exceto nas de origem familiar, que podem ter o desenvolvimento cognitivo normal. O tipo e o nível de gravidade da sequela vão variar caso a caso. Tratamentos realizados desde os primeiros anos melhoram o desenvolvimento e a qualidade de vida.
Como é feito o diagnóstico?
Após o nascimento do recém-nascido, o primeiro exame físico é rotina nos berçários e deve ser feito em até 24 horas do nascimento. Este período é um dos principais momentos para se realizar busca ativa de possíveis anomalias congênitas. Por isso, é importante que os profissionais de saúde fiquem sensíveis para notificar os casos de microcefalia no registro da doença no Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos      (
Sinasc
)
                    Disponível em www.ministeriodasaude.gov.br
)      É uma doença parecida com dengue do vírus CHIKV, da família togaviridae. Existem casos relatados de microcefalia, mas não foram confirmados.Há suspeitas de que este vírus seja o responsável pelo aumento de casos de síndrome de guillain barret,rara doença neuronal,em que o paciente apresenta dificuldade motora ,por destruição da bainha de mielina,que protege o axônio do neurônio.

































EBOLA, FEBRE AFTOSA, GRIPE SUÍNA, HEPATITES B, C

ÉBOLA-Grave doença que pode matar por hemorragia e com letalidade de 90% na África. O vírus se disseminou através de animais silvestres. A prevenção é através de isolamento de doentes e objetos contaminados. Estima-se em 4000 mortos em 2014.

FEBRE AFTOSA-A Febre Aftosa é uma doença presente na EuropaÁsia, América do Sul e África. América do Norte, América Centrale Oceaniaestão livres da doença. Os EUA estão livres desde 1922. A Grã-Bretanha foi afetada por uma epidemia entre Fevereiro e Setembro de 2001 com 2030 casos confirmados, tendo que sacrificar cerca de 6 milhões de bovinos, caprinos e ovinos. Houve um enorme impacto sobre a economia do país. As perdas ultrapassaram 6000 milhões de libras esterlinas (12000 milhões de dólares americanos). O último caso confirmado foi em Setembro de 2001, mas houve uma série de falsos alarmes depois disso. Os animais que se curam tornam-se portadores convalescentes assintomáticos e colocam em risco novamente o rebanho após a perda da imunidade do rebanho (seja derivada da doença ou de vacinação) por nascimento ou por compra de animais suscetíveis. A única prevenção é a vacinação do rebanho.

GRIPE SUÍNA (A)- A gripe foi inicialmente detectada no México no final de março de 2009 e desde então se alastrou por diversos países[] Desde junho de 2009 a OMS elevou o nível de alerta de pandemia para fase 06, indicando ampla transmissão em pelo menos 02 continentes.[]
Os sinais e sintomas da gripe suína são semelhantes aos da gripe comum, tais como febre, tosse, dor de cabeça, dores musculares, dor na garganta e fraqueza. A prevenção ocorre através de vacinação.

COVID-19 (CORONAVIRUS-DISEASE 19)  (do inglês Coronavirus Disease 2019) é uma doença infeciosa causada pelo coronavírus da síndrome respiratória aguda grave 2 (SARS-CoV-2). Os sintomas mais comuns são febre, tosse e dificuldade em respirar. Cerca de 80% dos casos confirmados são ligeiros ou assintomáticos e a maioria recupera sem sequelas. No entanto, 15% são infeções graves que necessitam de oxigénio e 5% são infeções muito graves que necessitam de ventilação assistida em ambiente hospitalar. Os casos mais graves podem evoluir para pneumonia grave com insuficiência respiratória grave, falência de vários órgãos e morte.
A doença transmite-se através de gotículas produzidas nas vias respiratórias das pessoas infetadas. Ao espirrar ou tossir, estas gotículas podem ser inaladas ou atingir diretamente a boca, nariz ou olhos de pessoas em contato próximo. Estas gotículas podem também depositar-se em objetos e superfícies próximos que podem infectar quem nelas toque e leve a mão aos olhos, nariz ou boca, embora esta forma de transmissão seja menos comum. O intervalo de tempo entre a exposição ao vírus e o início dos sintomas é de 2 a 14 dias, sendo em média 5 dias. Entre os fatores de risco estão a idade avançada e doenças crónicas graves como doenças cardiovasculares, diabetes ou doenças pulmonares. O diagnóstico é suspeito com base nos sintomas e fatores de risco e confirmado com ensaios em tempo real de reação em cadeia de polimerase para deteção de ARN do vírus em amostras de muco ou de sangue.
Entre as medidas de prevenção estão a lavagem frequente das mãos, evitar o contato próximo com outras pessoas e evitar tocar com as mãos na cara. A utilização de máscaras cirúrgicas é recomendada apenas para pessoas suspeitas de estar infectadas ou para os cuidadores de pessoas infectadas, mas não para o público em geral.Ainda não existe vacina ou tratamento antiviral específico para a doença. O tratamento consiste no alívio dos sintomas e cuidados de apoio.As pessoas com casos ligeiros conseguem recuperar em casa.Os antibióticos não têm efeito contra vírus.(fonte: wilkipedia em 10/04/2020)


HEPATITES B e C-São doenças causadas por vírus que atacam o fígado da pessoa.
Os vírus da Hepatite B são transmitidos por meio de relações sexuais, transfusões com sangue contaminado e de mãe para filho através da placenta. Os sintomas da hepatite B incluem icterícia, febre, dores de cabeça, náuseas, vômitos e dores musculares.
A doença pode se tornar crônica em cerca de 10% das pessoas infectadas e provocar cirrose e câncer de fígado.
Os vírus da Hepatite C foram descobertos em 1989 e são transmitidos como os vírus da hepatite B. A doença geralmente é assintomática, mas alguns indivíduos podem desenvolver icterícia e ser acometidos por dores de cabeça e de garganta, vômitos e fadiga. O maior perigo é a doença evoluir para cirrose hepática, além do risco de câncer de fígado. No Brasil, estima-se que 3 milhões de pessoas sejam portadoras do vírus da hepatite C,por isso o ministério da saúde iniciou uma campanha em 2013 para que o paciente fique sabendo que tem a doença. A prevenção é a mesma para AIDS.
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EXERCÍCIOS DE AULA

1. (Unesp 2020)  A profilaxia pré-exposição (PrEP) ao vírus HIV é um tratamento que consiste no consumo diário do antirretroviral Truvada® e tem como público-alvo pessoas com maior vulnerabilidade a adquirir o vírus. Segundo o Ministério da Saúde, o uso correto do medicamento reduz o risco de infecção por HIV em mais de 90%. Esse uso, porém, não barra a entrada do vírus no organismo, apenas bloqueia a ação da enzima transcriptase reversa.

(https://g1.globo.com. Adaptado.)


O tratamento com Truvada® 
a) é profilático porque combate o agente transmissor da AIDS.    
b) evita que a célula infectada produza moléculas de DNA viral.    
c) dispensa o uso de métodos contraceptivos de barreira.    
d) impede a entrada do vírus em células humanas de defesa.    
e) pode ser eficaz contra outros vírus constituídos por DNA.    


2-(ENEM)Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, que têm como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus da dengue. Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução desse mosquito? 
a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes cobertos e fechados para a sua reprodução. 
b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se reproduz na parede das casas de barro. 
c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se desenvolvem nesse meio. 
d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de substrato. 
e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas contaminadas. 

3- (ENEM) Investigadores das Universidades de Oxford e da Califórnia desenvolveram uma variedade de Aedesaegypti geneticamente modificada que é candidata para uso na busca de redução na transmissão do vírus da dengue. Nessa nova variedade de mosquito, as fêmeas não conseguem voar devido à interrupção do desenvolvimento do músculo das asas. A modificação genética introduzida é um gene dominante condicional, isso é, o gene tem expressão dominante (basta apenas uma cópia do alelo) e este só atua nas fêmeas.
FU, G. et al. Female-specific hightiess phenotype for mosquito control.PNAS 107 (10): 4550-4554, 2010.

Prevê-se, porém, que a utilização dessa variedade de Aedes aegypti demore ainda anos para ser implementada, pois há demanda de muitos estudos com relação ao impacto ambiental. A liberação de machos de Aedesaegypti dessa variedade geneticamente modificada reduziria o número de casos de dengue em uma determinada região porque:
a) diminuiria o sucesso reprodutivo desses machostransgênicos. 
b) restringiria a área geográfica de voo dessa espécie de mosquito. 
c) dificultaria a contaminação e reprodução do vetor natural da doença. 
d) tomaria o mosquito menos resistente ao agente etiológico da doença. 
e) dificultaria a obtenção de alimentos pelos machos geneticamente modificados. 
4- (ENEM)O Aedes aegypti é vetor transmissor da dengue. Uma pesquisa feita em São Luís - MA, de 2000 a 2002, mapeou os tipos de reservatório onde esse mosquito era encontrado. A tabela adiante mostra parte dos dados coletados nessa pesquisa.
	Tipos de reservatórios
	População de A. aegypti

	
	2000
	2001
	2002

	Pneu
	895
	1.658
	974

	Tambor/tanque/depósito de barro
	6.855
	46.444
	32.787

	Vaso de planta
	456
	3.191
	1.399

	Material de construção/peça de carro
	271
	436
	276

	Garrafa/lata/plástico
	675
	2.100
	1.059

	Poço/cisterna
	44
	428
	275

	Caixa d’água
	248
	1.689
	1.014

	Recipiente natural, armadilha, piscina e
outros
	615
	2.658
	1.178

	Total
	10.059
	58.604
	38.962



De acordo com essa pesquisa, o alvo inicial para a redução mais rápida dos focos do mosquito vetor da dengue nesse município deveria ser constituído por
a) pneus e caixas d'água. 
b) tambores, tanques e depósitos de barro. 
c) vasos de plantas, poços e cisternas. 
d) materiais de construção e peças de carro. 
e) garrafas, latas e plásticos. 

5-(Ufpr 2020)  Texto 1: A dengue é considerada a mais importante arbovirose que afeta o ser humano. Ocorre e dissemina-se especialmente nos países tropicais e subtropicais, onde as condições do meio ambiente favorecem o desenvolvimento e a proliferação do mosquito. No Brasil, a transmissão vem ocorrendo de forma continuada desde 1986. 
(Fonte: Rev. bras. epidemiol. 2008; 11 (4): 696-708. José Raimundo de Araújo, Efigênia Ferreira e Ferreira e Mauro Henrique Nogueira Guimarães de Abreu.) 


Texto 2: Os primeiros casos da síndrome de imunodeficiência adquirida (AIDS) ocorreram no Zaire, no Haiti e nos Estados Unidos no final da década de setenta. Em 1992, havia mais de 400.000 casos de AIDS oficialmente notificados à Organização Mundial de Saúde (OMS) de 190 diferentes países. 
(Fonte: Rev. Soc. Bras. Med. Trop. vol.26 n.2 Uberaba Apr./June 1993. Mark Drew Crosland Guimarães e Euclides Ayres de Castilho. Disponível: <http://dx.doi.org/10.1590/S0037-86821993000200006>.) 


Texto 3: A cólera é uma doença infecciosa aguda caracterizada por uma infecção intestinal grave, podendo levar à morte em decorrência da desidratação. Em março de 1999, ocorreram muitos casos de cólera na cidade portuária de Paranaguá, com dezenas de novos diagnósticos sendo realizados diariamente no início de abril. No total, foram registrados 466 ocorrências e três óbitos. 
(Fonte: Cad. Saúde Pública, vol. 15, n. 2. Rio de Janeiro Apr./June 1999. Afonso Dinis Costa Passos. <http://dx.doi.org/10.1590/S0102- 311X1999000200030>.) 


a) Para as doenças apresentadas nos textos 1, 2 e 3, indique o agente etiológico e a forma de transmissão.
b) Considerando as doenças apresentadas nos textos 1, 2 e 3, qual caracteriza pandemia, qual caracteriza epidemia e qual caracteriza endemia? Justifique sua resposta. Atenção: cada doença deve ser utilizada como exemplo para apenas uma caracterização. 




EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1- (UNESP-2020)  Historicamente, os cientistas tiveram dificuldade em determinar de onde os vírus vieram, por conta da variedade de tipos e de sua capacidade rápida de evolução ou mutação. Muitos cientistas dizem que os vírus não são ainda parte da árvore genealógica, e não podem estar vivos sem metabolismo que sugira a vida, não podendo se reproduzir de forma independente. Mas esse argumento ignora a maneira de aglomeração viral. Quando os vírus infectam as células, assumindo a reprodução, eles agem de forma muito semelhante a muitas bactérias parasitas que são totalmente aceitas como seres vivos. “Os vírus agora merecem um lugar na árvore da vida“.

RIZZATO, Bruno. Vírus podem ser considerados seres vivos e são nossos parentes distantes, afirmam os pesquisadores. Disponível em: <http://www.jornalciencia.com>.
Acesso em: 18 nov. 2016. Adaptado.


Vírus são agentes infecciosos que não apresentam organização celular. Possuem DNA ou RNA como material genético e são considerados parasitas celulares, pois dependem de células para a sua reprodução.

Com base nos conhecimentos sobre os retrovírus, cite duas doenças causadas por esse tipo de vírus, explicando como esses agentes infecciosos se multiplicam. 



2-	(PISM 3) Pesquisadores têm procurado isolar o vírus da gripe espanhola que, em 1918, matou mais de 20 milhões de pessoas. O trabalho está sendo realizado em um cemitério de Spitzberg, numa ilha da Noruega, a pouco mais de um quilômetro do Polo Norte. O conhecimento desse vírus é um caminho importante para o desenvolvimento de métodos de prevenção para novos casos de epidemias viróticas. Assinale a opção que apresenta uma característica dos vírus, a qual permite sua existência após tantas décadas transcorridas:
a) Esses organismos apresentam DNA ou RNA como material genético.
b) Fora de uma célula viva os vírus podem ser cristalizados.
c) Os vírus apresentam um capsídeo proteico envolvendo o material genético.
d) Os vírus têm capacidade de reduzir seu metabolismo.

3-	(UERJ) Apesar dos esforços de numerosas equipes de cientistas em todo mundo, uma vacina contra a gripe, que imunize as pessoas ao longo prazo, ainda não foi conseguida. A explicação para isso é que o vírus da influenza, causador da gripe, sofre constantes mutações. Por que essas mutações diminuem a eficácia das vacinas?

4- (Uel-2020)  Leia o texto a seguir.

	O Papiloma vírus Humano, ou HPV, é uma das principais causas de ocorrência do câncer de colo do útero, sendo a terceira maior taxa de incidência entre os cânceres que atingem as mulheres, atrás apenas do de mama e de cólon e reto. O vírus do HPV é transmitido por meio de relação sexual pelo contato direto com pele ou mucosas infectadas. Também pode ser transmitido da mãe para filho no momento do parto. A vacinação é o primeiro de uma série de cuidados que a mulher deve adotar para a prevenção do HPV e do câncer do colo do útero. A vacina utilizada é a quadrivalente, que confere proteção contra quatro subtipos (6, 11, 16 e 18) do HPV, com eficácia de 98%. Os subtipos 16 e 18 são responsáveis por cerca de 70% dos casos de câncer de colo do útero em todo o mundo.

Disponível em: <http://portalsaude.saude.gov.br>. Acesso em: 18 jun. 2014.


a) Com base no texto e nos conhecimentos sobre o tema, explique por que a vacinação contra o HPV não substitui a realização de exames preventivos nem o uso do preservativo nas relações sexuais.

b) Explique como uma vacina é produzida e descreva as alterações que ela provoca no sistema imunológico de uma pessoa. 


5- (PUC-2020)  As imagens a seguir mostram dois vetores de doenças que afetam milhares de pessoas no Brasil.

[image: ]

Os agentes etiológicos transmitidos pelos vetores A e B acima são, respectivamente, classificados como 
a) vírus e nematelminto.   
b) bactéria e vírus.   
c) vírus e protozoário.   
d) bactéria e nematelminto.   

6-(PISM 3) “O cinegrafista alemão que retornou ao seu país, vindo da África com uma grave doença infecciosa, morreu no dia 6 de agosto. Os médicos do hospital onde ele estava internado informaram que a causa da morte foi febre amarela, e não uma infecção pelo vírus Ebola, como havia sido cogitado na semana passada. Foi primeira vez em 53 anos que ocorreu um caso de febre amarela na Alemanha.”
(O Globo,07/08/99)
a) Especifique o agente etiológico da febre amarela.
b) Na área urbana, o vetor da febre amarela também transmite outra infecção muito comum nas grandes cidades brasileiras. Identifique este vetor e esta outra doença.
c) Mencione os procedimentos de prevenção contra a febre amarela.
	
7-(UNICAMP) Notícias recentes veiculadas pela imprensa informaram que o surto de sarampo no Estado de São Paulo foi devido à diminuição do número de pessoas vacinadas nos últimos anos. As autoridades sanitárias também atribuíram o alto número de casos em crianças abaixo de um ano ao fato de muitas mães nunca terem recebido a vacina contra sarampo.
	a)	Se a mãe já foi vacinada ou já teve sarampo, o bebê fica temporariamente protegido contra essa doença. Por quê?
	b)	Por que uma pessoa que teve sarampo ou foi vacinada fica permanentemente imune à doença? De que forma a vacina atua no organismo?

8-(PISM 3) Alfredo, indivíduo residente na Baixada Fluminense, apresentou o seguinte quadro:
	Sintomatologia

	Mal-estar

	Febre entre 39 e 40,5ºC

	Dores reumáticas

	Cefaleia

	Erupções rubeoliformes

	Incubação de 5 a 18 dias


	
Trata-se da _______________(I), doença cujo agente etiológico é um(a)_________________(II) e o vetor _______________(III).
	I, II e III são, respectivamente:

a) dengue, vírus, Aedes aegypti.
b) dengue, bactéria, Aedes aegypti.
c) febre amarela, bactéria, Anopheles.
d) febre amarela, vírus, Anopheles.
e) encefalite, protozoário, Culex.

9-(FUVEST) A partir do primeiro semestre de 2000, a ocorrência de casos humanos de febre amarela silvestre extrapolou as áreas endêmicas, com registro de casos em São Paulo e na Bahia, onde os últimos casos tinham ocorrido em 1953 e 1948. Para controlar a febre amarela silvestre e prevenir o risco de uma reurbanização da doença, foram propostas as seguintes ações:
I- Exterminar os animais que servem de reservatório do vírus causador da doença.
II- Combater a proliferação do mosquito transmissor.
III- Intensificar a vacinação nas áreas onde a febre amarela é endêmica e em suas regiões limítrofes.
	
É efetiva e possível de ser implementada uma estratégia envolvendo:
a) a ação II, apenas;
b) as ações I e II, apenas; 
c) as ações I e III, apenas; 
d) as ações II e III, apenas; 
e) as ações I, II e III.

10-	(PISM 2) Em relação à dengue, pergunta-se:
a)	Qual é o agente etiológico?
b)	Quais são os insetos transmissores?
c)	Qual é a profilaxia?

11-	(UNESP) “Água limpa e lêntica (pouco móvel) é o ambiente ideal para a proliferação do mosquito da dengue. As fêmeas destes insetos depositam seus ovos nesse ambiente. O mosquito pica um indivíduo doente e se infecta, recebendo o vírus. Picando outro indivíduo, o vírus é transmitido.”
	“Os ovos são viáveis por até um ano, por isso é importante que, além de eliminar a água parada em recipientes, esses sejam escovados e limpos.”
	Os principais sintomas da doença são muito parecidos com os de uma gripe: febre alta, dor de cabeça e nos olhos, dor nos músculos e nas juntas e manchas avermelhadas na pele. Apresentando os sintomas, é importante que o paciente procure um médico, já que a ingestão de alguns medicamentos que contenham em sua composição o acetilsalicílico pode causar hemorragias gástricas.
    Existem duas formas da doença: a dengue clássica e a hemorrágica. A dengue hemorrágica pode levar à morte se o tratamento não for iniciado rapidamente. Não há vacinas ou outros meios de evitar a doença, se não pela eliminação do mosquito.”
Folha Metropolitana de Guarulhos, 30/08/2000



Os vetores desse vírus são:
a)   o Anophelesspe a Lutzomya sp.
b)   o Triatoma infestanse o Panstrongylus megistus.
c)   o Planorbis SP e a Biomphalaria sp.
d)   a Glossina palpalise o Culex sp.
e)   o Aedes aegypti e o Aedes albopictus(tigre asiático).

12-	(PISM 3) A imprensa brasileira noticiou, no início de 2001, o aumento da incidência de dengue em diversos estados brasileiros. No mesmo período, a Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais confirmou a existência de uma epidemia de febre amarela em alguns municípios do Estado.

Em relação a essas duas doenças, é CORRETO afirmar que:
a) as medidas preventivas adotadas para evitar o ressurgimento da dengue e da febre amarela são as mesmas.
b) o mesmo vírus é responsável pelo surgimento de ambas, que se distinguem por seus sintomas nos indivíduos.
c) a campanha de vacinação promovida pela Secretaria de Saúde para combate à febre amarela vai reduzir, também, a incidência da dengue.
d) ambas são transmitidas pelo mesmo vetor e aumentam sua incidência no mesmo período do ano.

13-(UERJ) O herpes genital é uma doença infecciosa causada pelo vírus HSV-2, geralmente transmitido por meio de relações sexuais. Quando o médico detecta o HSV-2 em uma mulher grávida, costuma recomendar que o parto seja realizado por cesariana, uma intervenção cirúrgica que extrai o feto diretamente do útero. Apresente a razão desse cuidado. 

14-	(UERJ) Nas últimas décadas, os serviços de saúde têm voltado sua atenção para várias viroses humanas até então desconhecidas e, ao mesmo tempo, se preocupam com o aumento do número de casos de  outras  que  pareciam  já  controladas.  Essas doenças  são  conhecidas,  respectivamente,  como emergentes e reemergentes. Cite um exemplo de cada uma dessas viroses encontradas no Brasil e apresente um fator responsável pela emergência e outro pela reemergência.










 (
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Reino Monera
)


O reino Monera agrupa os organismos unicelulares procariontes. São as Bactérias e cianófitas. Faremos nesta aula um estudo das bactérias.
     São organismos encontrados em todos os tipos de ambiente do nosso planeta. Muitas são de vida livre, sendo encontradas na água, no solo e até no ar. Outras vivem associadas de diversas formas (parasitas, simbiontes, comensais, etc.) com as mais diversas espécies de organismos.
Quanto à nutrição, podem ser autótrofas. As autótrofas podem ser fotossintezantes ou quimiossintetizantes. As heterótrofas podem ser saprófitas (decompositoras) ou obter seu alimento das mais diversas formas.
Quanto à obtenção de energia, podem ser anaeróbias ou aeróbias estas realizam uma forma específica de respiração aeróbias em que uma dobra da membrana plasmática — o mesossomo — realiza as etapas que, nas células eucarióticas, são realizadas pelas mitocôndrias.
     As bactérias apresentam os seguintes componentes estruturais:

[image: ]
Reproduzem-se assexuadamente, principalmente por bipartição, ou sexuadamente, principalmente através da conjugação.
Há muitas formas diferentes de classificar as bactérias, vamos adotar o critério morfológico quando observadas ao microscópio.

COCO

São esferoidais. Podem ser:
· Individuais ou
· Coloniais

COCO COLONIAIS

Estafilococo: cocos múltiplos formando um grupo cuja forma lembra um cacho de uvas.
Estreptococo: são cadeias lineares de vários cocos.
Diplococo: apresentam-se em pares de cocos.

BACILOS

Têm a aparência de um bastão. Os lactobacilos são bem conhecidos. Alguns são causadores de doenças gravíssimas como a tuberculose e o tétano.


VIBRIÃO

     Muitos o descrevem como tendo a forma aproximada de uma vírgula. O vibrião colérico é o causador da cólera, doença caracterizada por intensa diarreia e que afeta as populações de países subdesenvolvidos, como o Brasil.
     Muitas bactérias são parasitas do homem, causando doenças importantes pelo mundo afora. Destacaremos a seguir doenças mais frequentes na população brasileira.
[image: bac 4 (2)]















Estafilococos, bactérias com formato esférico

[image: bac 2]
Clostridium botulinum,bacilos causadores do botulismo, doença fatal

EXERCÍCIOS DE AULA

1-(ENEM)Leia o trecho a seguir.

Bactérias resistentes “ameaçam mais que aquecimento global”

Chefe de Saúde da Inglaterra alerta para cenário “apocalíptico” pela crescente ineficiência de remédios contra infecções. 
(Disponível em: www.g1.com.br. Acesso em: 25/01/2013.)

A notícia apresentada compara o aumento de infecções resistentes a medicamentos a ameaça do aquecimento global. Sobre esse assunto, assinale a afirmativa INCORRETA. 
a) As bactérias mutantes, geneticamente resistentes, sobrevivem e formam novas cepas que são capazes de produzir enzimas, anulando os efeitos dos antibióticos. 
b) Os antibióticos agem bloqueando algum processo do metabolismo da bactéria, como a síntese da parede celular, a replicação do RNA ou a síntese de proteínas. 
c) A utilização de antibióticos inadequados e a interrupção abrupta dos tratamentos tem sido alguns dos fatores que contribuem para o aparecimento de bactérias resistentes. 
d) Tratamentos prolongados com antibióticos de amplo espectro podem provocar redução da flora intestinal, gerando condições para a invasão de micro-organismos patogênicos como Staphylococcus. 
2-(FUVEST) Está presente na célula bacteriana:
	a)	aparelho de Golgi;
	b)	carioteca;
	c)	mitocôndria;
	d)	retículo endoplasmático;
	e)	ribossomo.

3- (ENEM)Na embalagem de um antibiótico, encontra-se uma bula que, entre outras informações, explica a ação do remédio do seguinte modo: O medicamento atua por inibição da síntese proteica bacteriana.
Essa afirmação permite concluir que o antibiótico 
a) impede a fotossíntese realizada pelas bactérias causadoras da doença e, assim, elas não se alimentam e morrem. 
b) altera as informações genéticas das bactérias causadoras da doença, o que impede manutenção e reprodução desses organismos. 
c) dissolve as membranas das bactérias responsáveis pela doença, o que dificulta o transporte de nutrientes e provoca a morte delas. 
d) elimina os vírus causadores da doença, pois não conseguem obter as proteínas que seriam produzidas pelas bactérias que parasitam. 
e) interrompe a produção de proteína das bactérias causadoras da doença, o que impede sua multiplicação pelo bloqueio de funções vitais. 

   4- (Enem-2019)  Os medicamentos são rotineiramente utilizados pelo ser humano com o intuito de diminuir ou, por muitas vezes, curar possíveis transtornos de saúde. Os antibióticos são grupos de fármacos inseridos no tratamento de doenças causadas por bactérias.

Na terapêutica das doenças mencionadas, alguns desses fármacos atuam 
a) ativando o sistema imunológico do hospedeiro.    
b) interferindo na cascata bioquímica da inflamação.    
c) removendo as toxinas sintetizadas pelas bactérias.    
d) combatendo as células hospedeiras das bactérias.    
e) danificando estruturas específicas da célula bacteriana.   


5-(Fmp-2020)  A leptospirose é uma doença infecciosa influenciada tanto por características ambientais quanto sociais. As favelas são áreas em que o risco de contrair essa infecção é elevado, porque estão sujeitas a alagamentos, e os moradores não têm acesso a saneamento básico. O risco também é maior para indivíduos que trabalham com coleta de lixo ou na construção civil, uma vez que estão mais expostos à lama, ao solo e a outros materiais contaminados.

A infecção descrita no texto é causada por 
a) larvas infectantes de asquelmintos que sobrevivem no solo úmido e na água.   
b) esporos de basidomicetos presentes nas fezes de ratos, pombos e morcegos.   
c) vírus adquiridos quando o indivíduo não vacinado entra em áreas de transmissão.   
d) bactérias espiroquetas que se multiplicam nos rins de roedores e de outros mamíferos.   
e) protozoários flagelados, eliminados junto com a urina de ratos, cães e de outros animais.    



.

EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1- (PISM 3) “São seres vivos celulares mais simples. Não apresentam carioteca”.
A afirmação acima se refere a um reino. A partir desse dado, responda:
a) Qual o nome do Reino e a sua principal característica?
b) Indique uma utilidade para o homem.

2- (UNICAMP-SP) Explique a importância epidemiológica do estudo das bactérias.

3- (UNIP-SP) Indique as 4 estruturas básicas de uma ser procarionte.

4- (FUVEST) Sífilis e Cólera são doenças que apresentam diferentes formas de contágio. Porém, são causadas pelo mesmo agente etiológico.
Indique qual o reino e a forma específica de cada agente etiológico.

5- (UERJ-ADAPTADA) Indique a estrutura bacteriana que pode ser utilizada para testes de transgênese.

6- Em relação à estrutura celular das bactérias, responda:
a) Como se apresenta o citoplasma?
b) Qual é a estrutura do nucleoide?

7- (UNESP) Um estudante escreveu o seguinte em uma prova: “as bactérias não têm núcleos nem DNA.” Você concorda com o estudante? Justifique.

8- (FUVEST) Um pesquisador estudou uma célula ao microscópio eletrônico, verificando a ausência de um núcleo e de compartimentos membranosos. Com base nessas observações, ele concluiu que a célula pertence a:
a)	uma bactéria. 
b)	uma planta. 
c)	um animal. 
d)	um fungo. 
e)	um vírus.

9- (FEl) As células bacterianas podem conter, além de seu cromossomo, pequenas moléculas de DNA que, geralmente, têm genes que conferem às bactérias resistência a antibióticos. Essas moléculas de DNA são chamadas de:
a)	plasmídeos.
b)	fago recombinante.
c)	enzima de restrição.
d)	clone.
e)	transgênicos.

10- (FMTM) Processos, que podem ocorrer em bactérias produzindo alterações genéticas, são:
a)	mutação gênica e meiose.
b)	mutação gênica e conjugação.
c)	mutação gênica e clonagem.
d)	meiose e conjugação.
e)	meiose e clonagem.

11-	(UFU) Observe o esquema abaixo.

[image: d]
	Ele representa:
a)	uma bactéria;
b)	um protozoário;
c)	um fungo.
d) 	uma célula animal;
e)	uma célula vegetal.

12-	(FUVEST) Dos seguintes grupos de bactérias, o único a que se aplica o termo autótrofas é o das:
a)	quimiossintetizantes.
b)   parasitas.
c)	decompositores.
d)   comensais.
e)	anaeróbicas.

13-	(FUVEST) A respeito dos seres procariontes, assinale a alternativa incorreta.
a)	Existem espécies autótrofas e heterótrofas.
b)	Apresentam reprodução sexuada ou assexuada.
c)	Possuem organelas citoplasmáticas, tais como mitocôndrias e complexo de Golgi em suas células.
d)	Existem espécies unicelulares isoladas e coloniais.
e)	Apresentam respiração aeróbica ou anaeróbica.
14-	(UNESP) As bactérias são constituídas por células procarióticas e, por isso, colocadas no reino Monera. Um organismo deve ser colocado no respectivo reino se ele: 
	a)	formar esporos assexuais.
b)	possuir parede celular de natureza mucopolissacarídica.
c)	for formado por uma única célula.
d)	não tiver carioteca na célula.
e)	não formar cloroplastos.
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DOENÇAS PROVOCADAS POR BACTÉRIAS
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As doenças causadas por bactérias são as infecções bacterianas ou bacterioses, normalmente combatidas com antibióticos. São doenças que podem ser graves e atingir grandes parcelas da população mundial. A diarreia, após a desnutrição, é considerada a doença que mais mata crianças no mundo, principalmente em países africanos.
Dados da WHO(world health organization,2014)

Meningite
[image: ]
Causada por meningococos que atacam as meninges — tecidos que envolvem o sistema nervoso central e e´transmitida através das vias aéreas. Os principais sintomas são: febre alta, vômito em jato, enrijecimento da nuca e dores de cabeça. O tratamento deve ser feito com urgência. De 1996 até dezembro de 2000 a Secretaria Estadual de Saúde do Rio de Janeiro registrou um aumento significativo nos casos de meningite.

Tétano

Causada pelo Clostridium tetani, que produzem toxinas que afetam as placas motoras causando contração da musculatura. Pode ser letal se  a pessoa afetada não for socorrida a tempo. São bactérias comuns no solo e a contaminação se dá por ferimentos que permitam a entrada das bactérias no sangue. Uma característica muito comum em vestibulares é o riso sardônico que é uma contração dos músculos da face que morre pela toxina tetânica.
 (
Riso sardônico em paciente com 
tétano
) (
Riso sardônico em paciente com 
tétano
)
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Riso sardônico em paciente com tétano

Botulismo

Causado pelo Clostridium botulinum, que produz toxinas que afetamo organismo humano de várias formas, podendo causar até a morte. Essas bactérias são especialmente encontradas em enlatados, principalmente quando as latas são danificadas permitindo a entrada de grandes quantidades da bactéria. Em 1986 aconteceu um caso no Rio de Janeiro. Atualmente a toxina está presente em tratamentos de beleza antirrugas (Botox). Nos EUA esta doença é frequente.

FebreTifóide

Causada por Salmonella que é transmitida através de água ou alimentos com contaminação fecal. A doença se caracteriza por diarreia forte e constante, além de uma desidratação rápida. A falta de higiene na produção de alimentos existe em grande escala provocando um aumento exagerado do número de casos registrados no Brasil nos últimos anos.

Leptospirose


Grave doença transmitida pela urina de roedores como o rato,que está presente em locais sem coleta regular de lixo e em casos de enchentes.A toxina da bactéria causadora pode levar o indivíduo à morte por grave hemorragia.A peste bubônica é uma doença similar, porém é a pulga do rato que transmite a bactéria Yersinia pestis.

[image: http://indaial.tvimagemnet.com.br/wp-content/uploads/sites/10/2014/07/enchente-america-latina-Blog-550px.jpg]
http://indaial.tvimagemnet.com.br/

Criança brincando em água represada por enchentes 
risco de gastroenterites e leptospirose

Cólera

A espécie Vibrio cholerae foi irradiada por todo o mundo a partir da Ásia. Esta infecção intestinal produz uma desidratação intensa e rápida, podendo matar em menos de 24 horas. Apesar disso, seu tratamento não é difícil se o atendimento for imediato.

Tuberculose

[image: ]	Doença pulmonar transmitida através das vias aéreas. O bacilo de Koch ataca o pulmão e outros órgãos. Quando atinge o pulmão provoca tosse constante, secreção catarral sanguinolenta, perturbações do sono, suores frios noturnos, dores em geral.Nos últimos anos houve um estrondoso aumento nos casos provocado principalmente pela AIDS. A descontinuidade do tratamento é um fator que deve ser considerado. O tratamento mínimo é de seis meses.A favela da Rocinha apresenta altíssimo índice,causado por falta de arejamento nas casas e pouca luminosidade natural.

Hanseníase

Conhecida como Lepra, é causada por Mycobacterium leprae, uma bactéria que provoca perda de sensibilidade em algumas regiões do corpo e destruição de tecidos. O tratamento existe desde 1942.
[image: ]
Pneumonia e Febre Maculosa

Pneumonia é uma doença pulmonar produzida pelos chamados pneumococos. Esta doença pode provocar a morte destruindo grande parte dos pulmões. Ataca preferencialmente crianças, idosos e aidéticos.Febre maculosa brasileira é uma doença transmitida pelo carrapato-estrela ou micuim da espécie Amblyomma cajennense infectado pela bactéria Rickettsia rickettsii. Esse carrapato hematófago pode ser encontrado em animais de grande porte (bois cavalos, etc.), cães, aves domésticas, roedores e, especialmente, na capivara, o maior de todos os reservatórios naturais.

[image: ]
 (
DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis)
)


BLENORRAGIA

Causada por gonococos. Provoca uma intensa uretrite. Doença atualmente transmissível pelo sexo. Pode deixar o indivíduo com grande dificuldade em urinar, além disso ocorre na região genital grande produção de muco purulento (pus).

SÍFILIS

	Causada por Treponema pallidum e transmitida pelo contato sexual e pelo sangue. A sífilis pode provocar lesões generalizadas pelo corpo e em uma situação mais avançada, há destruição de órgãos internos como fígado, baço, intestino e abortos espontâneos com morte fetal. O paciente pode desenvolver neuroses e outros estados similares. O tratamento deve ser realizado imediatamente.

[image: ]
Sífilis. A sífilis é uma doença sexualmente transmissível

EXERCÍCIOS DE AULA

1-	((ENEM )  Medidas de saneamento básico são fundamentais no processo de promoção de saúde e qualidade de vida da população. Muitas vezes, a falta de saneamento está relacionada com o aparecimento de várias doenças. Nesse contexto, um paciente dá entrada em um pronto atendimento relatando que há 30 dias teve contato com águas de enchente. Ainda informa que nesta localidade não há rede de esgoto e drenagem de águas pluviais e que a coleta de lixo é inadequada. Ele apresenta os seguintes sintomas: febre, dor de cabeça e dores musculares.
Disponível em: http://portal.saude.gov.br. Acesso em: 27 fev. 2012 (adaptado).

Relacionando os sintomas apresentados com as condições sanitárias da localidade, há indicações de que o paciente apresenta um caso de
a) difteria. 
b) botulismo. 
c) tuberculose. 
d) leptospirose. 
e) meningite meningocócica. 
2-(ENEM)CASOS DE LEPTOSPIROSE CRESCEM NA REGIÃO

M.P.S. tem 12 anos e está desde janeiro em tratamento de leptospirose. Ela perdeu a tranquilidade e encontrou nos ratos, (...), os vilões de sua infância. "Se eu não os matar, eles me matam", diz. Seu medo reflete um dos maiores problemas do bairro: a falta de saneamento básico e o acúmulo de lixo...
                                                    (O Estado de S. Paulo, 31/07/1997)

OITO SUSPEITOS DE LEPTOSPIROSE

A cidade ficou sob as águas na madrugada de anteontem e, além de 120 desabrigados, as inundações estão fazendo outro tipo de vítimas: já há oito suspeitas de casos de leptospirose (...) transmitida pela urina de ratos contaminados.
                                                           (Folha de S. Paulo, 12/02/1999)

As notícias dos jornais sobre casos de leptospirose estão associadas aos fatos:
I.    Quando ocorre uma enchente, as águas espalham, além do lixo acumulado, todos os dejetosdos animais que ali vivem.
II.   O acúmulo de lixo cria ambiente propício para a proliferação dos ratos.
III.  O lixo acumulado nos terrenos baldios e nas margens de rios entope os bueiros e compromete o escoamento das águas em dias de chuva.
IV.  As pessoas que vivem na região assolada pela enchente, entrando em contato com a água contaminada, têm grande chance de contrair a leptospirose.

A SEQUÊNCIA de fatos que relaciona corretamente a leptospirose, o lixo, as enchentes e os roedores, é: 
a) I, II, III e IV. 
b) I, III, IV e II. 
c) IV, III, II e I. 
d) II, IV, I e III. 
e) II, III, I e IV. 

3-(ENEM) A cárie dental resulta da atividade de bactérias que degradam os açúcares e os transformam em ácidos que corroem a porção mineralizada dos dentes. O flúor, juntamente com o cálcio e um açúcar chamado xilitol, agem inibindo esse processo. Quando não se escovam os dentes corretamente e neles acumulam-se restos de alimentos, as bactérias que vivem na boca aderem aos dentes, formando a placa bacteriana ou biofilme. Na placa, elas transformam o açúcar dos restos de alimentos em ácidos, que corroem o esmalte do dente formando uma cavidade, que é a cárie. Vale lembrar que a placa bacteriana se forma mesmo na ausência de ingestão de carboidratos fermentáveis, pois as bactérias possuem polissacarídeos intracelulares de reserva.
Disponível em: http://www.diariodasaude.com.br. Acesso em: 11 ago. 2010 (adaptado).

carie 1. destruição de um osso por corrosão progressiva.
* cárie dentária: efeito da destruição da estrutura dentária por bactérias.
HOUAISS, Antônio. Dicionário eletrônico. Versão 1.0. Editora Objetiva, 2001 (adaptado).

A partir da leitura do texto, que discute as causas do aparecimento de cáries, e da sua relação com as informações do dicionário, conclui-se que a cárie dental resulta, principalmente, de:
a) falta de flúor e de cálcio na alimentação diária da população brasileira. 
b) consumo exagerado do xilitol, um açúcar, na dieta alimentar diária do indivíduo. 
c) redução na proliferação bacteriana quando a saliva é desbalanceada pela má alimentação. 
d) uso exagerado do flúor, um agente que em alta quantidade torna-se tóxico à formação dos dentes. 
e) consumo excessivo de açúcares na alimentação e má higienização bucal, que contribuem para a proliferação de bactérias. 

4- (UERJ)¨GOVERNO LANÇA CAMPANHA FIQUE SABENDO¨
Esta semana ,o governo federal lançará uma campanha nacional,para agilizar exames e diagnósticos de doenças transmissíveis
Folha de são Paulo,2011

Explique a importância do indivíduo saber que é portador de uma doença, para a saúde do país, de forma geral.





5-(UNESP) Explique a importância do tratamento com antibióticos ser realizado com estrita participação médica.





EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1-	(FUVEST) 
“Surto de cólera atinge centenas de pessoas na cidade paranaense de Paranaguá

	Num período de apenas 12 dias, entre 26 de março e 7 de abril, mais de 290 habitantes da cidade de Paranaguá, foram parar em hospitais com forte diarreia e uma perigosa desidratação. O cólera voltou a atacar – e com força”.
					Adap.: Ver. Época: 12/4/99.p.68.

a) Identifique o reino a que pertence o agente etiológico do Cólera.
b) Cite duas formas de prevenção contra essa doença.

2-	(UNESP) As doenças sífilis e cólera são causadas por bactérias, mas apresentam diferentes formas de contágio. Quais são essas formas?

3-	(UERJ) Os gráficos a seguir representam, em termos percentuais, as causas de mortalidade num país desenvolvido  (figura A) e num país em desenvolvimento (figura B).
Figura A                                         Figura B
[image: w1][image: w3]
	a)	Indique três fatores que justifiquem a grande diferença, entre os dois países, nas mortes ocasionadas por doenças infecciosas.
	b)	Justifique a menor porcentagem de casos de morte devido a câncer no país em desenvolvimento. (Não considere a possível influência de poluentes ambientais).

4-	(UERJ-RJ) As bactérias e os protozoários são organismos unicelulares geralmente de via heterotrófica. Apesar disso, os protozoários pertencem ao Reino Protista e as bactérias estão incluídas no Reino Monera. Explique o critério utilizado para essa diferenciação.
5-	(UERJ) As epidemias possuem características próprias, que dependem de sua origem. O gráfico a seguir representa o número de casos relatados numa determinada região, em função do tempo, de dois tipos de epidemia, A e B.
[image: ]
Uma das curvas corresponde a uma epidemia de cólera, num local em que há uma fonte comum de água contaminada. A outra curva representa a transmissão de gripe, uma doença que é transmitida de um hospedeiro ao outro.
	O gráfico mostra também que, nos dois casos, as epidemias foram controladas.
	Indique qual curva corresponde à epidemia de cólera e qual corresponde à da gripe. Justifique sua resposta.

6-	(UERJ) Analisando a charge na outra folha, que retrata o Ministro Serra como garoto do tempo, identifique:
	a)	Duas doenças transmitidas por mosquitos.
	b)	Duas doenças causadas por bactérias.

[image: insetos56]

7-	(UERJ) “Três gerações de catadores de lixo. Mais de 700 crianças são exploradas em lixões e Unicef lança programa de recuperação.”

 (
BRONQUITE E 
ALERGIA
) (
HEPATITE A
)[image: ]

 (
A poeira levantada pelos caminhões quando depositam o lixo é contaminada e pode levar a criança até mesmo a desenvolver pneumonia.
) (
Mãos sujas e restos 
decomida
 provocam a doença.
)


 (
AIDS E 
HEPATITE B E C
)

 (
PARASITAS
) (
Acidentes com agulhas ou recipientes com sangue contaminado podem provocar doenças.
)
 (
O Berne (comum em animais) entra nas crianças através da mosca varejeira, provocando lesões crônicas pela pele.
)



 (
VERMINOSES
) (
INFECÇÕES NA PELE PROVOCADAS PELA SUJEIRA
)

 (
O pé no chão, a mão suja na boca e a comida contaminada fazem com que as crianças sofram com vermes e parasitas intestinais.
) (
Nos casos mais graves, a bactéria pode entrar 
na correntes
 sanguínea provocando infecções graves como pneumonia e 
seplicemia
.
)



	A reportagem acima cita algumas doenças que afligem as pessoas que trabalham e vivem em lixões. Sobre essas doenças foram feitas três afirmativas:
I- Todas essas doenças são causadas por animais.
II- Se as crianças andassem calçadas e tivessem bons hábitos de higiene poderiam trabalhar nos lixões sem o perigo de adquirir qualquer uma das doenças citadas.
III- No quadro foram citadas doenças de contágio direto e indireto.
IV- Na reportagem não foi citada nenhuma doença causada por protozoário.
		Estão corretas somente as afirmativas:
a) I e II.
b) II e III.
c) III e IV.
d) I e III.

8-	(UNICAMP) Estima-se que um quarto da população europeia dos meados do século XIX tenha morrido de tuberculose. A progressiva melhoria da qualidade de vida, a descoberta de drogas eficazes contra a tuberculose e o desenvolvimento da vacina BCG fizeram com que a incidência da doença diminuísse na maioria dos países. Entretanto, estatísticas recentes têm mostrado o aumento assustador do número de casos de tuberculose no mundo, devido à diminuição da eficiência das drogas usadas e à piora das condições sanitárias em muitos países.
a) Qual é o principal agente causador da tuberculose humana?
b) Como essa doença é comumente transmitida?
c) Explique por que a eficiência das drogas usadas contra a tuberculose está diminuindo.

9- (CEFET) Alguns países no mundo são possuidores de armas químicas e biológicas que podem proporcionar uma guerra invisível. Um espectro ronda os Estados Unidos: um ataque químico ou biológico. Infelizmente, ele ultrapassa o campo da paranoia. Desde os atentados aéreos ao pentágono e ao World Trade Center, em 11/09/2001, os cenários mais improváveis passam a ocupar o terreno do possível. As armas biológicas são micro-organismos que causam doenças mortais ou incapacitantes. Podem ser toxinas extraídas de animais ou plantas, ou sintetizadas em laboratório.
Adaptação da reportagem das p. 88 a 90 – Revista Veja ano 34, ne 39 – edição 1720

	Marque a alternativa INCORRETA em relação às Armas Biológicas (doenças) x agentes x transmissão

	
	Armas biológicas (Doenças)
	Agente
	Transmissão

	a)
	Anthrax
	Bactéria
	Infecção adquirida por via respiratória e cutânea

	b)
	Varíola
	Bactéria
	Saliva, tosse, espirro, objetos contaminados.

	c)
	Ebola
	Vírus
	Em sua forma natural, é preciso contato com secreções de um doente para que haja o contágio.

	d)
	Febretifoide
	Bactéria
	água contaminada por fezes, alimentos que se consomem crus, como leite, verduras e frutas.

	e)
	Peste bubônica
	Bactéria
	Infecção causada pela pulga do rato, bactéria do gênero yersinia. 





10- (FATEC) Ao montar a tabela abaixo, para ser impressa em um folheto explicativo sobre doenças, formas de transmissão e profilaxia, o digitador dos dados acabou suprimindo a primeira coluna.

	Agente Causador
	Doença
	Transmissão
	Profilaxia

	
	Malária
	Picada do mosquito-prego (fêmea do Anopheles).
	Controle da proliferação do mosquito-prego.

	
	Ascaridíase
	Via oral, pela ingestão de ovos.
	Higiene pessoal e saneamento bá-sico.

	
	Sarampo
	Através da mucosa das vias respira-tórias.
	Vacinação com o organismo vivo de linhagem atenuada.

	
	Síndrome da Imunodeficiência
Adquirida
	Através de sangue contaminado e pelo ato sexual com pessoas infectadas.
	Fiscalização em bancos de sangue, esterilização de instrumentos cirúrgicos; uso de preservativos no ato Sexual.

	
	Tétano
	Contaminação acidental de ferimentosprofundos.
	Vacinação e limpeza de ferimentos.


	
	Para que a coluna fique correta, a primeira coluna deverá ser completa na seguinte ordem:
a) Protozoário; nemátodo; vírus; vírus; bactéria.
b) Protozoário; nemátodo; bactéria; vírus; vírus.
c) Vírus; nemátodo; vírus; bactéria; protozoário.
d) Vírus; protozoário; bactéria; vírus; nemátodo.
e) Bactéria; protozoário; vírus; vírus; nemátodo.

11- (FUVEST) “A definição do sarampo como a próxima doença evitável por meio de vacinação a ser eliminada do globo começou a aparecer na última reunião mundial de especialistas sobre o sarampo, que ocorreu no final de agosto em Atlanta, nos Estados Unidos.”
Folha de S. Paulo, 07/09/97

Em relação ao sarampo, assinale a alternativa falsa:
a)	É uma doença transmissível, altamente contagiosa.
b)	Pode ocasionar complicações respiratórias, tais como a pneumonia e a broncopneumonia.
c)	Pode provocar febre, coriza, tosse seca, secreção catarral, fotofobia, secreção ocular e lacrimejamento.
d)	O doente pode apresentar manchas esbranquiçadas na mucosa bucal e manchas avermelhadas na pele (exantema).
e)	Possui como agente etiológico uma bactéria pertencente ao reino monera.

12- (PISM 3)Sendo:
I) Febre amarela.
II) Parotidite (caxumba).
III) Hepatite.
IV) Poliomielite (paralisia infantil).
V) Varíola.
VI) Sarampo.
VII) Gripe.
VIII) Rubéola.
IX) Dengue.
X) Aids ou Sida. 
XI) Febre hemorrágica do Ebola.
XII) Herpes.
XIII) Condiloma.
XIV) Febre aftosa.
XV) Sífilis.
XVI) Blenorragia (gonorreia).
XVII) Tuberculose.
XVIII) Leptospirose.
XIX) Botulismo.
XX) Cólera.

São viroses:
a)	apenas sete das moléstias relacionadas.
b)		apenas as doenças relacionadas de I a X.
c)		apenas as doenças relacionadas de XV a XIX.
d)	apenas as doenças relacionadas de I a XIV.
e)	todas as doenças relacionadas de I a XX.

13- (PISM -3)Sendo:
I- Blenorragia.
II- Coqueluche.
III- Difteria (crupe).
IV- Tétano.
V- Meningite meningocócica.
VI- Sífilis.
VII- Tuberculose.
VIII- Cólera.

As bactérias são agentes etiológicos de:
a)	apenas I, II e VIII.
b)	apenas II,IV e VII.
c)	apenas I, II, III, IV e V.
d)	apenas seis das doenças relacionadas.
e)	todas as citadas.

14- (PISM 3) Observe o gráfico, em que está descrita a variação da água de um rio que passa pelo centro de uma grande cidade em direção à periferia e zona rural, após um período de forte chuva:

[image: e]
	A variação do nível da água desse rio pode explicar
a) o aumento de casos de disenteria na periferia, devido ao nivelamento das águas de cisternas com as de fossas.
b) o aumento de casos de leishmaniose na zona rural, devido à formação de poças d’água, onde se desenvolve o mosquito vetor.
c) a redução de incidência de leptospirose no centro da cidade, devido à diluição da urina de ratos.
d) a redução de moluscos transmissores de esquistossomose na zona rural, devido ao aumento da correnteza.

15- (FUVEST) Em 1928, Alexander Fleming isolou a penicilina a partir de culturas de fungos do gênero Penicilium. Primeiro antibiótico conhecido, a penicilina foi produzida em larga escala para o combate às infecções bacterianas. Desde então, inúmeros outros antibióticos foram isolados de seres vivos ou sintetizados em laboratório. Cada um destes antibióticos interfere em uma via do metabolismo das bactérias. Os antibióticos, porém, são inúteis no combate às infecções por vírus.
Explique por que os antibióticos não têm efeito contra os vírus.



 (
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